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Hognmos aos Srs. assignantes, que aindn. 
não �p�l�\�~�a�r�i�\�{�)� a IIssigllatura do 1.' triml'strc, Re 
dignem malldllr elfectual-o á ma nu Priu("ipe 
D. lJti. 

DA RP.llACÇXO. 

o CONSTITUCIONAl. 

o dia:l de :'iIovembro proximo fucturo (ui o 
de ,ignulL) pela Vi,'e- �P�l�'�e�~�i�d�e�n�d�u� da Pro\' in
da, pam ter lugar lt eleiç;,o de novos Memhros 
á Assembléa Legislativn. Provincial. 

E', portanto, tempo de opre.'entarmos ú. rOIl

sidemcllO doti �S�r�~�.� Eleitores os nomes dos vinte 
Cidadnos que peusamos llutrirem \'erdadeiro, 
seutimentos de patriotismo, terem :>IIber, e vir
tudes, e porisso s acharem com 08 predicados 
e de mais qualidades que a contitituiçüo do Es
tado e Lei . .; subseqneutes exigem, para tão im
portante cargo. 

De uma boa �e�~�c�o�l�h�a� depende o futuro en
frmlltlecilllento da Pro\'incia, o que de �c�o�r�a�~ �n�o� 
an hei amos. 

As.,im, cumprimos o dever de jorllalistlJ., de
positando a maior �c�o�n�f�i�a�n�~�a� no respeitlHel cor
po eleitoral, e fazendo \'otos paro que sejàO ac
ceitos os nOllles abaixo. 

1 Rvd. Arcypreste Joaquim Gomei de Olivei
rn Paiva, \"igario da capital. 

2 Rvd. Padre Francisco Pedro da Cuuha, Vi
gario de S. José. 

3 Ihd. Padre Antonio Francisco �~�o�b�r�e�g�~�,�V�i�
gario de S. Franci:5co . . 

4 Hvd. Padre Joaquim Eloy de Medeiros, ca
pellao na capital. 

5 Dr. Manoel da Silva Mafra, Juiz de Direito 
de Paranaguá. 

6 Dr. José Maria do Valle Junior, Juiz de Di
reito de S. Matheus. 

7 Dr. Manoel de �N�a�s �~ �i�m�e�l�l�t�o� da Fon eca Oal-
vno, Advogado na Laguna. . 

8 Dr. Eugenio Prederi('.o de Lossio Seilbtz, 
capitno de Engenheiros na capital. 

!) Dr. Francisco Jo!>é Luiz Vianna, Mellico da 
Armada. 

10 Ali \'ogado MlIlJ ocl José de Oliveira, Propri
ctario ua capital. 

, 

, 

Ii Ad vogado Elen terio Francisco de Souza, 
Proprietorio na ('apitaI. 

12 Coronel �J�o�s�~� MarIa do Valle, Proprietario 
na ('apitaI. 

I:] Tenente Coronel Luiz Ferreira do Nuci
mellto Mello, Pl'Oprietario em S. José. 

1-1 Marcellino AntoUlo Dutra, Promotor Publi
co Illl Capital. 

1;:; Jo:l<l do Prado de Faria, Promotor Publico 
em S. Fra.ncisco. 

16 João José de Rosas Ribeiro de Almeida, Bi
bliothecario na capital. 

17 Amplliloquio Nunes Pires, OtRcial maior da 
�~�e�(�,�.�J�'�e�t�a�r�i�a� da PruideaeÍ&. 

18 José Joaquim Lopes, Proprietario na capital. 
19 Manoel Marq1les OuimarAes, Proprietario na 

capitlll. 
20 Estanislau Antonio da Conceiçno, Proprieta

rio na ca.pital. 
Eis 05 nossos esçolhidos. 
Cremos nilo se n09 poder acoimar de lan

çarmos milo de nomes de uma unica parciali
dade. 

Assim procedemos pela I'IJ.zAo de têrmos cer
teza. �~�e� que nilo só de um la.do, como do outro, 
�e�x�i�~�t�e�m� pessoas dignlls de serem eleitas; tlJ.uto 
Ulais quando temos sciencia de que UIIIIJ. AsseOl
bléa sem opposiÇIlO, deixa de attender é.., di.q
cussOCll, e de seus fei tos nno pode provir o bem 
g'l'ral da provinda, pltfl\ o qnal nos devemos es
for('ar. 

Õxalá () • liberalismo do progresso li nno im
pinjs aotI Srs. Eleitores os seUl filhotes em cha
pa genuina, COUlO acon teceu nas dll&ll uI timas 
legidlatuf8S, em as quaes somente cuidál'ilo os 
Depntados (com raras �e�x�c�e�~�o�e�s�)� de �a�u�g�m�e�~�t�a�r� 
o peSSOAl; dar gratifica.coes; conceder authorlSa
çOes para reformas ir;lproficuas; generaliar o 
imposto predial; elevar o da exportaçllo de gene
r'lS do paiz; crear os de praticagem no ltajahj e 
A rllrallgnÁ, sem estarem regu.larmoote monta
�i�l�a�~� o de l>edagio na ponte do Blguasaú; e decre
tar dinheIro aos Jesuitu para. obl'l\8 particula
res, contra o estatuido no contracto dos mesmu.j 
::;um que lhes merecesse attençiio Tarios pro
jectos, apresentados sobre o mftterial da PI'(I\' in
cia, de reconhecidissima utilidade; nem cu .... 
sem da illumillllÇi\O publica; abastecimento de 
agua ..,lavel na Capital; e de tantas Outra3 ne
cessid �~�e�n�t�e�s�,� como aviRt:l1.0 terrl'stre, 
tle quc a pro\' iucia tnnto �~�e� resente, nilo só pllra 
tieu engrandecimento, como commodidade e se-

, 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I 

(' I'onl;jbnilltcs �d�R�~� 
�~�n�r�t�l�n�r�,�'�l� ti" �~� n! b 
)'(JIltlns' publica., 'l't' 

ML'<lill'ln os ,srs, Eleito,ra", !lCm �p�O�I�X�~� 110 
1 1= 

ca no quo dei all108 ctlpto, t COIJlO n ,com 
�~�e�t�r�a�r�-�~�e�-�h�l�l�O� tio que acabamos til' C\ �p�C�~�l�(�1� r, 

pc E' t(!mllO de acaba:mo ,COUl o PCI'sollaltsmo, 
• Deos o queira, A sIm eJa. --

aelherame .. tos materlaell . 

L por ,'enttlra n te pobre paiz o patrioti:
m'l n'lu �f�o�.�~� e um!!. ut'Jpia; e 8e ]1"r 01llrÚ .Iatlu JA 
nno hou I'e. e nl'.te �i�u�f�c�l�i�~� torrilo tio, Brazt! �,�e �~�t�a�
b ·d,lo suas tendas o mais estuJllllo cgotsl1l0; 
rnruto poderíam ' faxer para eUl!rallderel-o, 
M:t'i nM ! .•. A milO maldita da fatalitlllde pesa 
olm' o noss s de.;tiuos; e li �g�e�r�a�ç�~�1�I�1� pl'e.,ell te, 

cefrrvIRpitll\ pelo �~�s�p�i�r�i�t�o� de pal'.idu a qn.e 
cham1ú «liberal progress.lsta» �(�u�(�,�~� o deuoUl:
nllremos I( feudal regre<slsta, n) ê (,',tl\tlla 1ll0l

mOWlque tl não inspira nas rnarlH'ilha. do pro
gre.;.o, n!!lll se commol'e aute osgr:tlldlOZOS es
e.<pectacu.los que exhibe aos olhos tio muutlu a 
�c�i�\�"�i�l�i�s�a�~�n�o� moderna! 

O mais �i�n�j�u�~�t�i�f�i�c�a�Y�e�l�«� personalismo, I' ')()l1\O 

a ptlJ'al ita �~�o�s� campos, �e�D�l�'�o�s�~�a�-�s�e� aos lro.nr;o . de 
que podenã.o brotar as maIS soberh:ls ldeas; e 
�s�~�g�a�-�l�h�e�'� nssim Q seiva - dando-lhes igual, 
�m�~�n�t�e� a morte 1 

Foi im que a Provinda,ao cah1r na �A�s�~�e�l�l�~�-
bl la provincial na Se:>slIO deste anno o prlljoclo 
otferecido pelo Sr. Deputado Manoel José de 
Oliyeira acerca �~� canalisaçllo da Laguna com 
o Ararangtiá, e outros tenden tes 11 epigraphe 
de que mamos, �~�e� vio privada d'esse grande 
melhoramento! 

E de t'arle os elementos da nossa grandeza, 
�d�e�~�p�r�o�v�e�i�t�a�d�o�s� com incuria altamente censu
I'l.wel; &o envez de servirem de meios seguros 
para a conquista. do nossso engrandecimento, 
serl-em ao contrtlrio para attestar a iudoleneia 
de nossos dominadores, 

Lamentemos essa iedilferença culpo5a dos 
mnndatarios do povo, porque a estes nem os dc
l'IIuye o louvavel de"ejo de gloria nem os en
thlL'Illsmn a consciencia du dever 1 

Ml1S como não acontecer assim, se o exemplo 
l"nte de cima I A esterilidade das discnssoes da 
tnaioria da camara qnatrienul é por de mais irri
. 'l'i&. Qna i quatro mezes são sem repug'nancia 
gastos em analyses muitas veze ociozas de elei
�Ç�\�)�(�J�~� já �o�r�t�!�~�n�a�d�.�a�s� pelo �g�o�y�e�r�~�o�,�.�f�e�i�t�a�s� e j �u�l�g�!�l�d�a�~� 
vah(lll8 110 llltwto de dar malOrlll a quem as di
TígÍQ, ou mandou fabricar diplomas �a�o�~� ami
go 1 .... , 

E a lavoura e o commercio que esperav'io no 
deserto de sua affiiçao, que cahisse o �m�a�n�á�~�p�a�.�
Ta mitigar-lhes as ancias-das mãos des'es ho
mel\; que o poderião derramar,contrahem de no
vo o labios seccos e sentem o desfallecilnellto 
das forçaa preparar-lhes a morte, . , , 

A �a�s�$�~�m�L�l�é�a� �.�p�r�~�v�i�n�c�i�8�.�l�,� levada pelo « louva
val d eJo» de llmtar a camara alta e inspirada 
�~�e�.�,�.�.�e�s� exelnplo. �f�r�~�a�n�t�e�$�,� limita-se a �~� fazer po
htlca» e sobremodo esforça-se no acerto das li
çocs que lhe ao dadas com tanto affan, e con
tent&-se ell? augmen tar �i�~�p�o�~�t�o�s� para poder de
cretar a mmg.oada quantia. de ü:UOOS r , desti
nadu_') �~� obras �p�l�l�l�J�J�i�c�a�~�,� com aPJllicacão ('spcl!i
ai para a �c�o�u�c�l�u�~�J�o� dado colleirl'l dos �J�e �.�~�l�l�l�l�a �'� 1 

o e, I'IAllt.t, do I, l' r:llr dou 
potlcrllsl Se �o�u�t�r�u�~� provim'las quelXalU-8C amar
gamente do desprcso com que sno tratadas: a 
de &UI8 Catlmrmll, CRnto de terra esquecido 
de todos no que !'Ode ainda ter fé 1 

E �Y�e�~�a�d�e� llue os escolhidos do «progres
'ismo liberol )) la. forilo defender e ndl"ogar 08 
uOssos direitos e illteresscti, mns até ugorn nem 

. . I!' pal:lI ra fi �r�e�~�~�C�1�t�o� tClll08 \"ltito ..... ;.: 
Entretanto JÍI que �p�o�d�c�l�l�1�o�~� lI,)r 1105 mesmoa 

fazer alguma �c�o�u�s�~�,� fnçalllol-n em �l�H�)�'�~�S�O� �b�~�m �.� 
Todos sr,bemo$ que nlio �~�Í�l�o� de �g�r�~�l�I�.�d�e� ,Jm

pOl'tancill. os recursos de nossas lIluIlH:Jpahda
des i ma . se pOdClUO., ClIlPI'cllt!llll('I' alguus me-
1I1Ol'amcuto' com �c�,�~�e�;�i� limitado" �r�c�c�u �r �s�o�.�~�)� por 
que lnO ha I'emos de emprl'hendel'? 

As estradas �p�h�h�l�i �c�a�~� do littora.1 do Mtte, 
sulllecessiF'o de promptos ropnros, �e�~�p�c�c�1�6�~�
mente nos Morros do Boi, do canto de (ntllb n
ltll, da Tajuba, du' Cal a1l08, e tle �S�i�r�i �l �~�ü�.� Se 
durante o vertia ellas se I1ch:wão em pe SIOIO es
tado, neste tempo de in \'crno,. Cl,n que �~�l�l�l� �e�~�H �I �
I"as tem abundado, silo quasl mtrl1nsltaV?IS o 
como tal existe u cantinho do ]?o.rto . do Rei em 
S, Fraunsco : �l�a�n�c�~�l�l�1� as mUlHClpah(lades seus 
olhus sobre elJas e prol1\ol"fto, ao menos, os ma
is llrb>entes reptu·u8. As �c�u�m�l�l�1�u�n�i�c�a�~�õ�e�~� faceis 
dM nossas cidades com a Capital, e com ns ou- . 
trls c yilla do ceutro,SilO de sumUlR vantagem 
para o cOll1merciJ o fi IM-oUTa. ' 

COl1l'ÔIll nuo ser esquecido negocio de l6ntn 
tramceudeucia. 

Confiamos bastante nos sentimentos patrio
ticus das Camoms Mlluicipaes; e praza aos 
Cêos que e8&1. �c�o�n�f�i�a�l�l�ç�i�~� jamais se desmiuta, 

C0ll10 orgão da opiniãO publica louvaremos o 
seu zelo, e appl:\UUlrClllos os seus esforços: ao 
futuro cabe o resto. 

�N�t�) �'�i�.�' �I�~�I�i�l�.�S� DIVERSAS. 

Pelos jornaes <jue temos recebido da côrte 
estamos scientes de ter sido installado o �G�r�e�m�i�~� 
Conservador em dirersas cnpitaes de provinci
as do imperio, como na Bahia, Pernambuco Es
pírito-Santo, S. Paulo, Alagoas, Ceará �~� Mi
nas-Geraes. 

Nesta ultima provi.ncia,lla install açll.o foi pro
ferida pelo pro JéroulLuo Maximo Nogueira Pc
mdo a segulllte cxposiçno: 

« Seu hores, Triste é o estado n que se acha. 
reduzido o pau. 

A guerra no exterior rouba muitos brasileiros 
ao Estado, atraza a agricultura, 11 industcia e 
desgraça a milhares de famílias, ' 

t:m « deficit )) espantoso peza sobre o tlirono 
naCIOnal. 

As rendas publicas não chegll.o para amorti
zar a �d�i�v�i�~�a� coutrnhida e fiS d'Cspezas <jue a. 
guerra obriga a fazer. 

Eln breve teremos de aguontar pelados im
postos. 

O voto nacional nll.o vem da expontaneidade, 
. A coacção com que se oppri'me o povo é a des
�)�g�n�a�d�o�r�~� dos que se dizem seus eleitos, 

As leiS e a mesma constituiçno do paiz nno 
sll.o de.ndamente cumpridas. 

�M�~�l�t�a�s� vezes, par.a nno dizer quasi sempre, o 
pobre,.o �o�~�P�,�I�t�:�:�t�o�,� a VIU I a, não eneon trilo o abri
KO, a �J�l�l�.�~�t�l�!�i�ç�a�,� (lU lllCi olltorgào as leis. 
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, o �I�M�l�n�i�V�~�:�~�~�~�~�=�5�~�:�~ �!�I�~�~�E� vem que o .. 
�t�i�t�~�W�I� se esforcem para 
acabruu •• 

Firmados Da lei. CUJIDp •• • a __ 
mOi trabalbar pua qUAllw �1�I�D�4�_�4�'�I�I�_�~�"�'�.�"�,� M .. 1IIi 
S6 acabar" guerra, q ne aaola o. iI., ... AIf 

Nos H(yft'rimellto 'JIUrqoe,... <O 
que se aguardi\o aiuda nU �~�P�.� o ct4I8 
lIIaid padece e pade<l6rá é li partidO COIUIenIr. 
dor, por'i1l6 honllllto e ordeiro. CODlQ ., nIo IM!
g"lIC 011 de.\l\·ios que acolUlelba" a(outua. 

VC\'eIUOII 86 n110 impedir. ao mellOl min\lrar os lIlales da uetllalidaàe. Il os que 116 11011 au";
Ih;w, seguir o exemplo. qlltlllUd dl10 OH lloallUll 
curreligionarios da. �c�~�r�\�6�.� que creárao ali o cen
tro �(�l�<�~� Uniào (jon86rvadora para cuul:Ieguir 011 
lius indicados em �~�e�u�s� estatULOS. 

�~�i�g�a�l�l�l�o�"� o exeIllplo, que nos dllO, e crecmos 
all'1Í o gn'lIIi) Ouru-Ptetano, para Illclll\Jr con
s"lidar o partido coll stiwcionul, soccul'rer os 
soei"s (l'ulIldu pcrscguidos, defender o cidadilo 
(l'l:1.ll d J ucn-r l'a, dHlo l' i ll :-;Ctl:; ilil'l,ito.s. 

1o:st(·, ,,-,u, :-;enhore:l, �U�~� tins ele n )$SU reuni:,u, 
e se �e�s�l �U�~�S� de accol'do coul o que ucabu de ex
pôr-\'os, Ilpprovemos os e5tatutos, que vou offe
recer á vossa ronsideraç.o, e elejalll')s u8 eUl
l /rogados que devcm occllpar �o�~� carguti, que 
SdO lleIles dcsig·llados. 

Eis, senhor!!." o quo entendo dever dizer-vos. 
Ag'ora resol "ei o que vos parecer mais con-

"eniente. " ' 
Este �d�i�~�c�u�r�"�u� foi muito aplaudido e acceito. 
Pur n )S881 parte o apresentamos aos Cathnri

nenS'CSi e :'<peralllos que bl'e\'c tUllluelll aqui se 
illstalhrá. o grcl,uio Vesterrease. 

Em Macci lÍ, no meio da �s�e�s�s�~�o� da iUllugurn
çf'{'), compareceu uma �c�o�m�m�i�"�~�d�o� de 5 membros 
dt) partido l iberal, éonvidando o consenndur 1\ 
se uuir. com ell e , para debellar 1\ presente si
tuaçno, e salvar o paiz do abysmo p:tra que ca
millha i pronllncilllldo �n �e�H�~�a� occasião o Dl'. 
Virgilio Palmeira, relator da �c�o�m�m �i �s�~�ã�o �,� um 
impor tante discurso. 

U VI'. Magalbnes Bastos respundeu It com
l1IissDtr, alrautlo 11m brado de animarão aos bra
sildro$ q Ile aiuda �v�i�~�l�t�l�l�n�b�r�n�'�J� a es'pemll ça de 
�~�a �l� nu a patria do perig.o qtHl a ameaça. 

O prr,ml entp da relllll;iO �( �;�H�\�~�e �r�l �' �n�c�l�(�)�r�l�l� dedn
ruu 11'1e a �1�H�"�~�P� �J�~�t�3� �c�l�~� pi.lI'lid<l lihol'al. se\'Íi\ to-
!D:ula �n�~�~� du\ Ida �c�o�n�s�l�! �l �c�m �~ �;�] �, �)� i c f OI nOalc:tthl 
uum CUllHllissflO de;) ll(' ,ÚIlS �I�I�H�'�t�l�l�b�n�)�~� p1lra I'C
cli8'il'l'm a re.<postn. 

-I. commissllO liberal, ao eutrar e ao sahir, 
foi acompanhada por outra do gremio cou.'ier va
dor, ao �~ �O �l�l�l� da llllrm In ia de umll lIIu,irn mal'
cial e (LU estl'Ugir de llIllitos foguetes. 

HOIl\' e muito ellthuslasmo e réillou alegria 
nessa reunião qut' terminou a 1 hora da I1l!lllru
gadll. 

- Ajustiça publica, em Pernambucu, otJteve 
um triul!lpho, porque n Relu"ãO do Districto 
pl'onunolou o chefe de poli cia VI'. Felinto de 
A lmeirla, no dia 17 de Agosto, por �C�" �I�l �~�U� do 
facto escandal oso e atro? de 26 de Abril. Di z 
o corl'ospondcn te do « Correio Mercao til», q ne 
ess!) acto de yigol' pmticado pehi Helação con
tl'.\ o funccionurio �c�n�p�r�i�c�1�l�{�J�~�u� e prcvnrirm\ol', 
tem cansa.do a lIlai s gemI e [nvomvc! �i�l�J�l�p�l�'�e�~�t�i�Ü�o� 
j!' aquclla capital. Os Juizes da proIJllllcia f ,ll' ilO 
os �:�:�;�I�'�~ �.� �V�e �~�e �l�l�l�b�l�u �'�g�a�d�l�)�"�"�:�l� �. �\ �~�"�i�,� Hoc!lu, CHeln1l0 

111.0 �~� 

rê. �~�J�i�r�U�Q�.� �~� ce �~�~� 
da �c�b�e�w�"�~� policW. 
considera a rellacllO 
ciar esse ílUlfcionari .... p'or collllÍlllel't-tte 
mo como lJeputado na ê'poca em 'lue lIeII-Ri! ' n 
facto. Orarilo 1\ re' pcito os Srs. MeIra �V�a�l�<�Í�c�l�~�
cell us. Olegnrio, Epaminondas, e toi �a�i�l�l�j�!�o�i�,�à�~� 
{Lo Illla:lÍ .llc.nenle o parecer. 

- Tll lllOd II.)t:\l1 '1:le no expediente da Secre
taria militar é tratado com alguma aspel'6Jl& o 
üigno commau(\nute do deposito de instrucçao ! 
POrl! \11" a "Im tecerÍl isto ? �~� por UIo Ber filho· 
te da grei _liberal progressi." -,01& 'JIUrque nliO 
é ofticial da G. N, nllo fardado, e qlMl nem sabe 
o manejo, nem as regras militare lI .... Quo
rem vêr o villlo, �m�e�~�l�h�e� o cargo �~� mAo, 
di? o adngio, IDL'I nós potIIIIWDO!l que o ir. 0Dr0-
nel Mugalhlies Castro, que �~�m� Ardllg e mili
to bem de commandante militar. t.rua-18 digno 
de reHpeito e �c�o�n�s�i�d�e�r�a�~�,�I�I�O�,� e como tal n80 cleve 
dei 'ar de ser tratado corno merece. 

Vejllo o « Futuro)l de Pernamlru.oo que é Um 
bom panno de amostrn .... . ... . 

PUBLICACÕE8 PEDIDAS. , 
o DA CIIAIlllL Flll!NANDO AFPONI!IO 011 MELLO, nnz 

MUNtCll'At II DK ORI'JÜOI! DO Tll8MO DA LA.OU
NA - AO PUBLICO. 

(C/)/lti llllarüO da n. 10.) 

EJ- PRUIIOTUIl Dl �C�O�~�I�l�R�C�~�.� 

\'ouco mais do Uln anllo o:'(orcel 11II1II ce
mare:) o Sr. Dr. �F�o�r�n�~�n�d�o� AJTonlO dI! Mello. o 
�e �s �p�i�l�l�h�o�~�1�I� cargu de p"omotor publico da mesma. 
Apezar do ser cllOlrariado nos boos desojos de 
bem sor,ir ti jlJstlço publica. todavia soube mao
ler-se na altura de sua diguidado, exorcendo 
com honra, c dignitlttde o !Cu minislorio. �N�~�o� 
�" �h�~�l�a�n�t�c �,� rui demillido' pelo Elm. Sr. Dr. La· 
fa) do a bom 110 Acr iço I'fIbftciíI. Nao mo com
pete <\proeiar osso aclo do govoroo provinc,al; 
lIIas cumpOlo-mo afirmar quo o Sr. Dr. Afonso 
foi um magistrado intogro, quo 0110 pacluou cllm 
os mãus, Dom condescendeu por odio, ou aO'oiçlld 
com pessoa alguma. Som péjTODlella, nem polí
tica olluncialiva, quo o impollisso á obrar com 
menos rcclidflu ojuslica. 0110 mo !li!FeCia o ho
mem mais �~�L�1�o�p�t�a�d�o� para dOSClIIllCII 10 do ompre
go que oxercia; mas foi lI cmiltillo L .. FIaI "0-
1l/1I/0.1 wimicáflllll tijl. 
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OI nobres senltmcnlos de .lI'abilidade, e gra
lida0 com elle sabe deslingulr a seus amigos, fo
rão por elle demooslrados com muilas pro'u eM 
apreços e dislincçlo por seul aclos do �(�r�a�n�'�l�t�l�~�,� 
e relerOlidade; que o dlgão .quelles que no dll 
do I'ranele 'poItolo S. PiMlro, e S. I'aolo, (orto 
'por eHe obseqni.dOl, o .noo p,ssldo, com um 
e.II'endido j.otar em .u. casa. 

Que diga o 111m. Sr. Dr. Feroando M.rlobon
se da Cunh., lIIuito digno n-juil do direito d. 
tlO1IIarca d. Viçosa, quando de passagem para 
Pernambuco, aqui eaten abolelado por algun. 
din, a maneira urbana, e generosa como (.,llra
lado pelo Sr. Dr. Feroando AlI'onso de Mel/o, 
olrerecendo·lbe um bailo em casa de sua miden
eia, e acomp.ob.ndo-o com uma banda de mu
sica, e diversas Camiliu aló o porto de embar
que! 

Final_Se o Sr. Dr. Alfonso de M('1I0 sempre 
118 merecei lodI oslim., e considurilfJlio; ai céos 
lhe sejão propiciOl ! ..... 

Cidad. da Graoja, I' de Fnereiro do 1865. 

( C """'!lírio o. U.) 

AlIato que o baebarel Fernando Alfonso de 
Mello dUrlote o lempo em que tem esercido o 
cargo de promotor publico da Granja nàu do.
meolio, por um .ó faclo se quer, o bom conceilo 
que sempre rormei da lua iotelligcocia, e pro
bidade, por coobece-lo de perlo, e estar convon
cidu de que �.�1�8�~�i�a� bem j.Ullificada a confiaoça que 
nel/e deposIteI, aprovellando Uelta provinda o 
I8U pr.limo, que eu já bui. aproveitado em 
outra com muita ,aotal'em para o serviço publi-
00. Palacio do Guarno do CO<Ira !5 do Janeiro 
de 18". ' , 

C .. FiguftrwJo J.rei«'. 

�A�t�l�~�l�o� e juro se rór necessario, qne o lia
.harel VerDando Alfonso de Mello aclual pro
motor publico desta comarca, �d�u�r�~�n�t�e� um anno 
que tem OIercido esle cargo, tem mostrado 
�I�I�m�~� 810mplar coDduct., como parlicular e 
como empregado publico, pelo seu zelo inlel
l igeDcia, e probidade, lem-se torDado' gera 1-
menle respeitavel, Dada me conslando que o 
�~�e�u�b�o�D�O�,� leDdo-se até hoje moslrado .. Iheio ás 
Ineessanles lulas políticas, que inrelizmenla 
�1�I�~�l�ã�o� esla �C�o�~�a�r�c�a �.� t ' quaDIo posso aUestar. 
Cld.de da Granja, 5 de Selembro de 1864. 

O Juiz de direilo 

Â nIonio Pinto da Sill14 Valle. 

Eat.é .... 

A proposi to da �8 �u �s �p�e�~ �s �l�l�o� da Camara da La
guna, �!�~ �- �s�e� no « Correio Mercantil » da Cô t 
o segumte : r e 

Novo LIB ERALI SMO . 

Na sessllo de antehontem, o Sr. De utado 
Belfort Duarte estranhou o p d' P 

'd roce Imeu to do 
pre.11 ente de . anta Catharina ' d d 
C 

H ' . , suspen en o a 
amara .uunlclpal da Lag· una po , rque eti ta 

corporaçAO haTia �~� pezames a �~�"�!� juiz m8-
niclpal, ,ictima sacrlfi.:ada &O arbltrlO do 1I11U-.'1'i 

tre prtlconsul. 
Levantou-se o Sr. Mioiztro do Imperio e lU

pondeu nestes termos: • . ..• , O PRR81D1fN'B 

NAo ANDOU BRM IN PIRADO, PORHM, RIU'IM,"'8 

CAIfARAS MUNICIP.U!S TE" DE,"EIUlS R NAo PODBM 

CRII SI'RAR o Gon' "No •. 
E' mais 11m I'pecimen do novo libel'llliS1JJo. 

Delle decorrem corollarios tno lagicoR com es
tes paradoxos politiros, que serino aUentad08 
de pala\"ras, «se IIAo fO"llem exploi!Oes de or
gulho abatido �~�I�a �s� censllras da propria COD8-

ciell ciu, ». 
Dnr-se-ha cnso que o thermometro nnico dos 

grandes �"�l�i�b�e�r�8�1 �"�e�~ �»� �~�e�j�a� a cOlltrndansa. da 
guanla nacional e o chuveiro de graças do 81-

ecutÍl"o �~� 

o progrCJ3isla mamado. _ 

E que dirAo a isto os adeptos do Sr. Adolpho 
de Barros? ! . . . 

O homem das cartas, que a !eu talante im
punha demissoes de professores, nl\o �o�b�~�t�a�n�t�e� 

confet;Ssr os erros de certo 8ubdirector, nao ha 
<le gostar mui to disto. 

Mas o cha.nceller • Digná. », sardonicamente 
dirá. que vai bem desempenhando 8Il ordens do 
seu a.mo ! 1 ! 

E �a�~�s�i�m� é <J.ue por um telegramma pedia.-se 
como sah'ateno a nomeacúo de certo promo-
tor 111 • 

Agora, ditA0 elles, como esta gente sabe des
tes segredos de gabinete 1 Respondemos já : é 
porque 0 8 cujos se gabllo de �q�u�~� querem, man7 
dllo e podem. 

Ah 1. .. ah !. .. ah !. .. ah !.. ah 1 .. ah !. . ah 1.. 
ah!..ahl .... 

o Cuci ... 

Per5I1nt •• 

Entllo Sr. Mattos ê falso o telegramma n. 

182 do presidente da provincia para o da ca
mara da Laguna? lU I 

E V. S. nBo vio que a firma de S. Ex. esta,. 

fal sifi cada? Como o passou' De quem o rece

beu ? Quem faltou a nrdade? Sabe dizer-nos' 

Mui to pode o descaro !!1 A tê a men ti ra j á ser
ve de defesa I 

O nelo do coronel de perÚJuilol. 

--
9ue. per 5uut" quer ••• er. 

J li. se pagárllo os soldos dos guardas de S. 

José �d �e�s �~ �c �a�~�o�s� em Agosto e Setembro de 1866' 
J á velO a hsta para a casa onde se poz á pou

co tempo o dioheiro? Respondllo a 

Um guarda. 

-
H P. DE J. J . LOPES, lUlA DA TRINDADE N. i. 
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